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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Do Jogo de Contrariar Palavras ao “Envolvimento”: Nego Bispo como Proposta para “Confluenciar” Saberes e Repensar a Relação com o Meio Ambiente na Formação de Professores. 

1 Introdução

Com a intenção de se consolidar como proposta de doutoramento, este trabalho traz reflexões surgidas no âmbito do Núcleo de Articulação do Trabalho Educativo – NUARTTE – FEUFF. Aqui, busco contribuir para a difusão do pensamento de Antônio Bispo dos Santos ou Nego Bispo como, popularmente, ficou conhecido. Figura de destaque no movimento quilombola, Nego Bispo oferece uma perspectiva crítica e profundamente enraizada nas experiências dos povos tradicionais, o que desafia as narrativas hegemônicas sobre desenvolvimento, educação e meio ambiente, pois: 

”O reconhecimento da diversidade epistemológica tem hoje lugar, tanto no interior da ciência (a pluralidade interna da ciência), como na relação entre ciência e outros conhecimentos (a pluralidade externa da ciência) ” (SANTOS; MENESES, 2014, p.19).


A descolonização dos currículos, é um desafio complexo, mas, reconhecendo a diversidade do mundo e a pluralidade epistemológica que o constitui, propõe-se aqui uma pesquisa estruturada em duas grandes frentes: a primeira envolve a análise aprofundada dos escritos, discursos e práticas de Nego Bispo, compreendendo como sua visão de mundo — pautada pela oralidade, ancestralidade e resistência quilombola — questiona o modelo de conhecimento eurocêntrico e propõe outras epistemologias possíveis como na guerra de denominações: o jogo de contrariar as palavras coloniais como o modo de enfraquecê-las (SANTOS, 2023, p.3). Pensamento este, que muito se 
alinha com a ecologia de saberes, parafraseando Boaventura de Sousa Santos ou seja, uma pluralidade de saberes em que estes dialoguem entre si. A segunda frente busca traduzir esses aprendizados para o campo da Formação de Professores com foco em Educação Ambiental (EA). Proponho uma imersão no legado de Nego Bispo para problematizar as marcas do "Antropoceno" e sugerir caminhos para repensar a relação entre humanidade e meio ambiente na Formação de Professores. Além disso, destaco que uma formação crítica e emancipadora, inclusiva de grupos historicamente marginalizados, se fundamenta no legado do Movimento Negro e de intelectuais negros que há décadas desafiam a estrutura eurocêntrica das Ciências Sociais, Humanas e da Educação.  
Desse modo, repensar a formação docente sob essa ótica não é um ato meramente teórico, mas uma necessidade para a construção de práticas pedagógicas que enfrentem as desigualdades estruturais, ressignifiquem o papel da escola e fortaleçam a identidade e a autonomia dos educadores e educandos.
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2 Metodologia
Com o objetivo de desenvolver um projeto de doutorado, proponho-me a analisar a formação de professores na escola pública, com foco na Educação Ambiental à luz do legado de Nego Bispo. Buscarei integrar desafios socioambientais, metodologias inclusivas e saberes diversos, promovendo ambientes de aprendizagem comprometidos com a sustentabilidade.
Nesse contexto, investigarei como o conceito de "jogo de contrariar palavras", elaborado por Nego Bispo, pode atuar como ferramenta para desconstruir paradigmas eurocêntricos e ressignificar a relação entre indivíduos e meio ambiente, tendo a formação docente como horizonte.
Parto das reflexões de Nego Bispo que traz o saber quilombola como prática de resistência e produção de conhecimento, dialogando com Paulo Freire no que tange a educação libertadora e Boaventura de Sousa Santos, acerca da ecologia de saberes. Findando com a contribuição de Riekmann ao relacionar educação ambiental crítica e a formação de professores. 
A pesquisa se desenvolve a partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada na análise de conteúdo de textos e entrevistas de Nego Bispo, complementada por uma revisão bibliográfica que abrange a produção científica sobre a formação de professores e sua conexão com a educação ambiental. 

5 Desenvolvimento

Sabemos que as leis 10.639/2003 e 11.645/2008 representaram um avanço significativo ao alterarem a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), estabelecendo a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena no currículo escolar. Legislações surgidas como respostas a movimentos sociais, especialmente de intelectuais e ativistas negros e indígenas, que reivindicavam a inclusão de suas histórias e contribuições na narrativa oficial do país, em oposição à predominância das visões eurocêntricas. Entretanto, a mera existência dessas diretrizes não garante sua efetividade na prática pedagógica que ocorre no chão da escola. Para que a educação se torne mais crítica e conectada às realidades socioculturais e ambientais tanto dos estudantes quanto dos professores, é essencial que a escola incorpore, de forma orgânica, a rica história do povo negro em sua estrutura curricular criando-o e reelaborando-o em seu cotidiano. Assegurando assim, que estes saberes não sejam tratados como conteúdos periféricos, pontuais ou seja, romper com a histórica visão de subalternidade de narrativas que mantém os povos originários e quilombolas no papel de vítimas da história é reconhecer seu protagonismo, valorizando os seus saberes e garantindo a sua presença ativa na construção de uma educação verdadeiramente plural e emancipadora.
   	                          
Infelizmente, ainda se observa na formação dos professores insipiente contato com a história e a cultura dos povos afro-brasileiros, africanos e indígenas, o que pode ser um indício de despreparo para abordar tais questões de forma consistente e significativa. Além, é claro, da dificuldade de acesso a materiais didáticos adequados e atualizados que tratem desses conteúdos de forma respeitosa, valorizando a diversidade cultural de quem tem chegado às escolas públicas sobre tudo nos últimos anos.
A sobrecarga docente, a falta de recursos e a ausência de políticas públicas efetivas dificultam a implementação de práticas pedagógicas antirracistas e decoloniais, perpetuando a educação bancária e afastando a escola de uma abordagem crítica e conectada à realidade brasileira.
6 Conclusão

Mesmo que de forma inicial, a proposta aqui apresentada, mostra-nos ser possível considerar que o legado de Nego Bispo oferece um caminho potente para repensar a formação de professores e a educação ambiental numa perspectiva decolonial e descolonizadora dos currículos, ampliando a compreensão sobre a importância dos saberes quilombolas e da luta por justiça social. A articulação entre educação, território e cultura, proposta por ele, desafia a estrutura do pensamento tradicional de cunho eurocêntrico e, portanto, alinhado com uma pedagogia libertadora e inovadora trazendo ao debate diferentes saberes que durante anos ficaram à margem do conhecimento validado, inclusive, pela academia por anos. Cabe aqui lembrar a potência de um outro modo de pensar, que nos permita reunir diferentes saberes como águas de um mesmo rio, ou, nas palavras de Nego Bispo:

“Um rio não deixa de ser um rio porque conflui com outro rio, ao contrário, ele passa a ser ele mesmo e outros rios, ele se fortalece. Quando a gente confluência, a gente não deixa de ser a gente, a gente passa a ser a gente e outra gente – a gente rende. A confluência é a força que rende, que aumenta, que amplia. Essa é a medida.”     (ROSÁRIO, 2023, p. 04).
A “guerra” das denominações, ou o "jogo de contrariar palavras" de Nego Bispo, propõe uma abordagem pedagógica que desafia visões eurocêntricas, estimula a reflexão crítica sobre a realidade, buscando subverter estruturas de pensamento cristalizadas.
Assim, esse jogo linguístico e conceitual possibilita a construção de saberes mais plurais e situados, estimulando professores e estudantes a reelaborarem sua relação com o mundo e com o meio ambiente. Dessa forma, a escola se torna um espaço de produção de conhecimento vivo e dinâmico, onde a desconstrução de conceitos pré-determinados dá lugar à invenção de novas formas de interpretar e transformar a realidade.
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